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 Introdução: A fluidoterapia perioperatória constitui um dos pilares do manejo anestésico e 

cirúrgico, desempenhando papel fundamental na manutenção da estabilidade hemodinâmica, da perfusão 

tecidual e da oferta adequada de oxigênio aos órgãos. As evidências demonstram que tanto a hipovolemia 

quanto a sobrecarga hídrica estão associadas ao aumento da morbimortalidade pós-operatória. Diante 

disso, estratégias modernas de manejo de fluidos, como aquelas preconizadas pelos protocolos de 

Recuperação Otimizada Após Cirurgia (Enhanced Recovery After Surgery – ERAS), têm sido 

amplamente adotadas com o objetivo de reduzir complicações, promover recuperação mais rápida e 

melhorar os desfechos clínicos dos pacientes submetidos a procedimentos cirúrgicos. Objetivo: Analisar 

as principais estratégias de fluidoterapia perioperatória e sua influência nos desfechos pós-operatórios de 

pacientes submetidos a procedimentos cirúrgicos. Metodologia: Trata-se de um resumo simples, 

elaborado por meio de revisão narrativa, com base no livro Miller Anestesia, no protocolo ERAS e em 

artigos científicos do banco de dados do Pubmed sofre fluidoterapia perioperatória e pós-operatória. 

Resultados: A fluidoterapia constitui parte essencial da prática clínica perioperatória, sendo uma 

intervenção que influencia diretamente a estabilidade hemodinâmica, perfusão tecidual e a recuperação 

pós-operatória. Além disso, a hipovolemia e a sobrecarga hídrica estão associadas ao aumento do risco 

de complicações, que traz o protocolo ERAS. Ademais, para melhores desfechos clínicos e menor 

incidência de complicações operatórias deve visar manter o equilíbrio hídrico. Conclusões:  A 

fluidoterapia é uma ferramenta terapêutica que deve ser administrada, de acordo com necessidade do 

paciente, o que demonstra que reduz as complicações pós-operatórias. Portanto, a literatura demonstra 

que o equilíbrio entre a reposição adequada de volume e prevenção da sobrecarga hídrica constitui um 

dos principais objetivos do manejo perioperatória, favorecendo uma recuperação mais segura e eficiente.  
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